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FMI avalia que a economia 
argentina voltará a crescer

W
ashington  -  O  FMI  
segue  acreditando  
no plano de  ajuste  
da Argentina e pre-

vê que a economia “comece a 
crescer”  no  segundo semestre  
do ano, afirmou uma porta-voz 
nesta quinta-feira. O Fundo Mo-
netário Internacional está satis-
feito com os avanços realizados 
desde que o presidente ultralibe-
ral Javier Milei assumiu o cargo, 
em dezembro, com um objetivo: 
cortar  drasticamente  o  gasto,  
em seu plano denominado “mo-
tosserra”. “O forte envolvimento 
e a aplicação decidida por parte 
das autoridades de seu plano de 
estabilização estão dando resul-
tados melhores que o esperado”, 
afirmou Julie  Kozack,  diretora 
de Comunicações do Fundo, du-
rante coletiva em Washington. 

Ela  citou  o  primeiro  supe-
rávit  fiscal  trimestral  em  16  
anos,  a  “rápida  recuperação”  
das  reservas  internacionais  e  
uma  melhora  no  balanço  do  
Banco Central, assim como a re-
dução da inflação,  que passou 

de 25% em dezembro para cer-
ca de 8,8% em abril.  A porta-
voz reafirmou as conclusões da 
equipe técnica do FMI, que che-
gou a um acordo com a Argenti-
na nesta semana sobre a oitava 
revisão do pacote de ajuda que 
permitirá a entrega de 800 mi-
lhões de dólares, assim que a di-
retoria aprovar a medida. 

É a primeira revisão em que 
se cumpriram todos os critérios 
do programa creditício, em virtu-
de do qual a Argentina recebe 
44 bilhões de dólares em 30 me-
ses em troca de que aumente as 
reservas internacionais e redu-
za o déficit  fiscal.  “Esperamos 
que a economia comece a cres-
cer novamente na segunda meta-
de deste ano”, mas “o caminho 
a se percorrer segue sendo di-
fícil”, acrescentou a porta-voz. O 
FMI estima que o governo deve 
atacar a crise em três frentes:  
fiscal, monetária e a realização 
de reformas para gerar empre-
go e atrair investimento priva-
do. A porta-voz, no entanto, não 
mencionou  o  controle  cambial  

que Milei quer suspender, ou se-
ja o controle de câmbios vigente 
desde 2019 que limita o acesso 
a dólares em um país  onde a 
moeda  americana  serve  como  
porto seguro para a poupança.

No entanto, ela disse que se-
rão necessárias mudanças nas 
políticas à medida que os con-
troles cambiais forem gradual-
mente relaxados e as autorida-
des  fizerem a  transição  para  
um novo regime em que o peso 
e outras moedas, como o dólar 
americano,  possam coexistir  e 
ser livremente utilizados. Isso é 
o que está acontecendo no Pe-
ru e no Uruguai, destacou ela. 

Especialistas,  porém,  têm  
alertado que o superávit foi obti-
do com cortes de gastos não sus-
tentáveis:  milhares  de  demis-
sões, paralisação de obras públi-
cas e deterioração de salários e 
aposentadorias em um país com 
a metade de seus 47 milhões de 
habitantes  na  pobreza.  Desde  
dezembro, as medidas do gover-
no Milei vêm gerando protestos 
nas ruas e greves no país. 

Organismo financeiro citou a redução da inflação no país, que passou de 25% em dezembro para 8,8% em abril

Caracas - “Edmundo, presiden-
te!”, bradavam nesta quinta-feira 
centenas de ativistas da oposi-
ção venezuelana que participa-
ram do primeiro comício de cam-
panha do candidato que enfrenta-
rá Nicolás Maduro nas eleições 
de 28 de julho. Edmundo Gonzá-
lez  Urrutia,  diplomata  de  74  
anos, foi escolhido pela coligação 
Plataforma Democrática Unitá-
ria (PUD) como candidato unitá-

rio, após a inabilitação da favori-
ta, María Corina Machado, e o ve-
to à sua primeira opção de subs-
tituta, Corina Yoris. “Nosso com-
promisso é com a reconciliação 
dos venezuelanos”, disse Gonzá-
lez Urrutia em evento organiza-
do pelo partido Encuentro Ciuda-
dano, que faz parte da aliança.

Urrutia  foi  apresentado co-
mo “o  próximo  presidente  da  
Venezuela” pela presidente  da 

CE, Delsa Solórzano, enquanto 
María Corina mobilizou os apoi-
adores com sua  energia  habi-
tual. “Esse é o desejo que nos 
une, o compromisso que assumi-
mos hoje”, declarou María Cori-
na, que venceu as primárias da 
PUD em outubro passado. Nes-
te sábado, ela e González Urru-
tia  vão  participar  do  primeiro  
ato de massas, em La Victoria, 
a 95 quilômetros de Caracas.

ELEIÇÕES NA VENEZUELA

Candidato da oposição faz primeiro comício
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Bratislava - O presidente eleito 
da Eslováquia,  Peter  Pellegrini,  
pediu nesta quinta-feira a suspen-
são da campanha para as elei-
ções europeias de junho no país, 
um dia após o atentado a tiros 
classificado como “político” con-
tra o primeiro-ministro Robert Fi-
co, que seguia internado em esta-
do grave. Os cirurgiões passaram 
várias horas lutando para salvar 
a vida do político de 59 anos.

O suspeito de abrir fogo contra 
o chefe de Governo, um homem 
de 71 anos que a imprensa eslova-
ca identificou como um escritor,  
foi acusado de “tentativa de homi-
cídio com premeditação”,  anun-
ciou o ministro do Interior, Matus 
Sutaj Estok, que disse que o aten-
tado teve motivações políticas. “É 
um lobo solitário, que decidiu agir 
porque estava insatisfeito com os 
resultados das eleições presiden-
ciais de abril”, que resultaram na 

vitória de um aliado de Fico, Pe-
ter Pellegrini, acrescentou Estok.

Pellegrini  pediu aos  partidos  
que “suspendam temporariamen-
te” a campanha para as eleições 
europeias, marcadas para 8 de ju-
nho. “Neste momento, a Eslová-
quia não precisa de mais confron-
to”, disse o presidente eleito, que 
tomará posse em junho, em um 
país dividido entre simpatizantes 
de um governo pró-Kremlin e apoi-
adores da oposição pró-Ocidente.

Fico foi atingido por vários ti-
ros na quarta, no início de uma 
reunião de gabinete em Handlo-
va. O atentado provocou grande 
comoção no país do centro da Eu-
ropa, e vários governos pelo mun-
do condenaram o ataque, incluin-
do do Brasil. “Temo que este ata-
que não seja o último e que, num 
futuro próximo,  será a vez dos 
membros da oposição”,  disse o  
cientista político Miroslav Radek. 

Haia - A África do Sul acusou 
Israel nesta quinta-feira, na Cor-
te  Internacional  de  Justiça  
(CIJ), de intensificar o que clas-
sificou como “genocídio” em Ga-
za e pediu ao tribunal que orde-
ne o fim da ofensiva israelense 
em Rafah. “A África do Sul espe-
rava, na última vez que compare-
ceu a este tribunal, que este pro-
cesso genocida fosse interrompi-
do para preservar a Palestina e 
seu povo”, declarou o embaixa-
dor sul-africano nos Países Bai-
xos,  Vusimuzi  Madonsela.  “Em 
vez disso, o genocídio de Israel 
continuou e chegou a uma “nova 
fase horrível”,  acrescentou.  “Se 
Rafah cair, Gaza também cairá.”

Os advogados de Pretória de-

ram início a dois dias de audiên-
cias no Palácio da Justiça, sede 
da máxima jurisdição  da ONU.  
Nesta sexta, será a vez da réplica 
de Israel, que defende seu compro-
misso “inabalável” com o direito 
internacional e assegura que as 
alegações são “totalmente infunda-
das” e “moralmente repugnantes”. 

As decisões da CIJ são legal-
mente vinculantes, mas o órgão 
não dispõe de meios para aplicá-
las. Nesta quinta, o primeiro-mi-
nistro israelense,  Benjamin Ne-
tanyahu, afirmou que a “batalha 
de Rafah” é “decisiva” na guerra 
contra o Hamas, visando não “so-
mente  os  batalhões  restantes”,  
mas também “as rotas de fuga e 
abastecimento” do grupo.

Fundo considera que o plano de ajuste do governo Milei está dando 
resultados, mas alerta que “caminho a se percorrer segue sendo difícil”

F
A

Atentado classificado como ‘político’
ESLOVÁQUIA

África do Sul acusa Israel na CIJ
PELA OFENSIVA EM RAFAH


